PLANOS  DE  CARREIRAS

(B.R..Pontes. Administração de cargos e salários. Ltr, 1998)

O desenvolvimento profissional dos empregados é o escopo principal de um plano de carreiras. O desenvolvimento do empregado nas carreiras é resultado da conjugação dos dois principais fatores – disposição do profissional para se qualificar e oportunidades que lhe são oferecidas.  Dessa forma dentro do plano de possibilidades, pode o empregado delinear sua carreira com base nas trajetórias, requisitos e critérios estabelecidos.

Ao delinear um plano de carreiras, pelo menos duas estruturas são possíveis. Uma através de cargos compondo trajetórias de carreiras e outra através de segmentos de carreiras, em que o enfoque principal é o indivíduo; essas duas estruturas ainda contemplam vários tipos; por linha hierárquica, em Y, por linha de especialização, por linha generalista e mista. 

                                                                                          

                        através de cargos                                    por Linha Hierárquica

   Carreiras                                                                       em Y  

                        através de segmentos de                         por Linha de Especialização

                         carreiras                                                 por Linha Generalista e Mista

Estrutura  através de cargos

Esta estrutura advém do próprio plano de cargos e salários. Nessa concepção o empregado tem seu crescimento através do exercício crescente de cargos, conforme hierarquização preestabelecida no Plano de Cargos e Salários.

É importante salientar que na construção deste tipo de carreira, o ideal é que as faixas salariais não tenham sobreposição, uma vez que a possibilidade de crescimento na carreira, grau a grau, será maior, e sem sobreposição a promoção sempre representará um salário maior. 

Neste tipo de carreira também é possível a mudança ou crescimento do empregado de uma família de cargos para outra.

Estrutura através de segmentos de carreiras

Através do delineamento em segmento de carreiras, o cargo é apresentado de forma ampla e genérica. Nessa concepção, o cargo é referencial, podendo, inclusive, sua nomenclatura ser substituída por segmento. O importante aqui não é o cargo ocupado pelo empregado, mas sim, a capacitação do indivíduo. A estrutura construída através de segmento de carreira é baseada nos conceitos da “curva da maturidade”. A “curva da maturidade” tem sido adotada  no Brasil principalmente por empresas de engenharia ou de alta tecnologia e pesquisas. 

Na sua forma mais simples, maturidade é entendida como os anos de experiência profissional após a formatura. O salário é atribuído ao profissional em função do tempo de experiência e do desempenho do profissional.

O segmento deve aglutinar várias atividades, desde que da mesma natureza, como, por exemplo:

· Especialista de nível superior, assistente administrativo, analista de informática, etc. Não importa, nesse caso, o delineamento do segmento par área específica de trabalho, mas, sim, um delineamento que possa congregar várias áreas de trabalho correlatas.

É, também, importante que o segmento de carreira contenha o maior número de níveis possível, para permitir o desenvolvimento do profissional, por exemplo:

· Engenheiro – nível  I, II, III, IV, V, VI e VII

O que diferencia essa estrutura da anterior é que a definição de cada nível não é por atividade, mas, sim, por requisitos calcados na maturidade, ou seja, na competência do empregado – não é o que ele faz, mas sim, o que ele é capaz de fazer. 

A definição dos níveis do segmento de carreira, calcada na competência, leva em conta diversos fatores, como: escolaridade, experiência, conhecimentos específicos, realização de atividades específicas e habilidades.

a) Tipo de carreira por linha hierárquica

A carreira por linha hierárquica é a mais comum nas organizações. É também, a mais rígida e, esta concepção está perdendo espaço para outros tipos de concepções nas empresas mais modernas.

A carreira por linha hierárquica, culmina, obrigatoriamente, com os cargos gerenciais no topo da estrutura. 

Como as posições gerenciais são em número menor e dependem de vagas, existe o fator inibidor do desenvolvimento profissional. Cabe, ainda, ressaltar que as organizações estão implantando novas estruturas, mais leves, com um número menor de posições gerenciais.

A premissa, nesse tipo de carreira, é a de que os cargos gerenciais são mais importantes do que os cargos técnicos e, conseqüentemente, é natural que o profissional, no topo de sua carreira, ocupe um cargo gerencial. Não leva em conta as metas ou desejos individuais.

O maior problema desse tipo de carreira é que uma promoção pode acabar em castigo para um profissional bem-sucedido tecnicamente. Se o desempenho não corresponder, no cargo gerencial, não restará outra alternativa senão a da saída do empregado da empresa – perde-se um bom técnico e nem sempre se ganha um bom gerente.

Como a carreira é inflexível, qualquer mudança na estrutura da empresa gera grandes problemas na alocação das pessoas que ocupam cargos gerenciais, uma vez que não há possibilidade de retorno a cargos técnicos – consistiria em rebaixamento.

b) Tipo de carreira em Y


Oposta ao tipo de carreira por linha hierárquica é a carreira em Y que tem como pressuposto a mobilidade e a ascensão profissional do empregado pelo exercício de funções gerenciais ou de ocupações na sua área de especialidade. Conforme o desenho abaixo, o lado esquerdo contempla cargos ou segmentos de carreiras gerenciais e, o lado direito, os cargos ou segmentos técnicos ou administrativos.

                                                                              ESPECIALIZAÇÃO

                                              GERENCIAL          TÉCNICA OU ADMINISTRATIVA    

Y

Todos os inconvenientes da carreira por linha hierárquica são solucionados pela adoção da carreira em Y. Ela é flexível, permitindo deslocamento do profissional de uma linha de carreira para outra. Permite um maior número de pessoas no topo da organização, sem que, necessariamente, seja aumentada a estrutura organizacional. Valoriza o trabalho do especialista e satisfaz as necessidades individuais de carreira dos empregados.

Normalmente, a adoção da carreira em Y implica que a remuneração (salário e benefícios sejam iguais, a cada grau, tanto pela linha gerencial como pela linha de especialização técnica/administrativa). Como a flexibilidade é a grande característica da carreira em y, opcionalmente poderia, a linha gerencial, ter um delta salarial diferenciado. Isso ocorre quando o cargo gerencial é tratado como “função gratificada” (principalmente em empresas públicas e estatais) ““.

Veja, a seguir, um exemplo de tipo de carreira em Y

EXEMPLO DE TIPO DE CARREIRA EM Y

GRAU                    LINHA DE CHEFIA                          LINHA TÉCNICA

  XI                               DIRETOR                                 PROFISSIONAL CONSULTOR II


  X                            SUPERINTENDENTE                 PROFISSIONAL CONSULTOR I


  IX                               GERENTE                                    PROFISSIONAL SÊNIOR III


VIII                                  CHEFE                                      PROFISSIONAL SÊNIOR II


 VII                               SUPERVISOR                              PROFISSIONAL SÊNIOR I


                OPÇÃO PELA TRAJETÓRIA                  CONTINUAÇÃO DA TRAJETÓRIA

                 DE CARREIRA DE CHEFIA                   DE CARREIRA TÉCNICA


VI                                                   PROFISSIONAL PLENO III


V                                                    PROFISSIONAL PLENO II


IV                                                   PROFISSIONAL PLENO I


III                                                   PROFISSIONAL JÚNIOR III


II                                                    PROFISSIONAL JÚNIOR II

                                                                           

I                                                      PROFISSIONAL JÚNIOR I 

C) Tipo de carreira por linha de especialização

A opção pelo tipo de carreira por linha de especialização fornece ao empregado um plano de desenvolvimento em sua área de atuação. O empregado inicia o trabalho em certa área e nela vai especializando-se até chegar ao topo da área. 

Esse tipo de carreira propicia o desenvolvimento do empregado, dentro de sua área de especialidade, mais rapidamente; porém, não permite maior conhecimento e entrosamento com outras áreas, conforme se vê no exemplo seguinte.

EXEMPLO DE TRAJETÓRIA DE CARREIRA POR LINHA DE ESPECIALIZAÇÃO

VICE-PRESIDENTE ADMINISTRATIVO



SUPERINTENDENTE                SUPERINTENDENTE          SUPERINTENDENTE

   DE MARKETING                            DE  RH                               DE  FINANÇAS

     GERENTE  DE                          GERENTE  DE                           GERENTE  DE

        PRODUTO                              REMUNERAÇÃO                    CONTABILIDADE

     ANALISTA DE                         ANALISTA  DE                           ANALISTA  

     PRODUTO  SR                            CARGOS  SR.                          CONTÁBIL  SR.  

     ANALISTA  DE                        ANALISTA  DE                           ANALISTA

     PRODUTO  PL.                           CARGO  PL.                             CONTÁBIL  PL.

     ANALISTA  DE                        ANALISTA  DE                           ANALISTA

     PRODUTO  JR.                            CARGOS  JR.                           CONTÁBIL  JR.

     ANALISTA  DE                        ANALISTA  DE                           ANALISTA

         PRODUTO                         ANÁLISE DE CARGOS              CONTABILIDADE

d) Tipo de carreira por linha generalista

Oposta à concepção do tipo de carreira por linha de especialização, a carreira por linha generalista propicia o crescimento do profissional através do conhecimento prático em áreas diferentes.

Neste caso, as promoções verticais são mais lentas e a integração entre as diversas áreas é maior.

A figura seguinte mostra um exemplo de carreira por linha generalista. Nesse exemplo, o empregado inicia seu trabalho como auxiliar de analista de produtos, na área de Marketing, após um período é transferido para a área de Recursos Humanos, como auxiliar de análise de cargos. É promovido verticalmente para analista de cargos Jr., e é de novo transferido para a área de Finanças como analista contábil jr. Após alguns anos, conhecendo áreas diversas, poderá alcançar a Superintendência de uma das áreas e a Vice-Presidência.

Algumas organizações adotam, parcialmente, a carreira generalista para profissionais de nível superior, no início de suas carreiras, normalmente nos primeiros dois anos de trabalho após a formatura. Posteriormente, passam a ocupar definitivamente um cargo em área específica. Outra forma de adoção parcial de carreira generalista é o rodízio dos ocupantes de cargos gerenciais em períodos pré-estabelecidos.

EXEMPLO DE TRAJETÓRIA DE CARREIRA POR LINHA  GENERALISTA

VICE-PRESIDENTE ADMINISTRATIVO



SUPERINTENDENTE                SUPERINTENDENTE           SUPERINTENDENTE

   DE MARKETING                            DE  RH                               DE  FINANÇAS


     GERENTE  DE                          GERENTE  DE                           GERENTE  DE

        PRODUTO                              REMUNERAÇÃO                    CONTABILIDADE


     ANALISTA DE                         ANALISTA  DE                           ANALISTA  

     PRODUTO  SR                            CARGOS  SR.                          CONTÁBIL  SR.  


     ANALISTA  DE                        ANALISTA  DE                           ANALISTA

     PRODUTO  PL.                           CARGO  PL.                             CONTÁBIL  PL.

     ANALISTA  DE                        ANALISTA  DE                           ANALISTA

     PRODUTO  JR.                            CARGOS  JR.                           CONTÁBIL  JR.


     ANALISTA  DE                        ANALISTA  DE                           ANALISTA

         PRODUTO                         ANÁLISE DE CARGOS              CONTABILIDADE


e) Tipo de carreira mista

É a adoção de vários tipos de carreira, simultaneamente, que melhor se adaptem à realidade da organização, por exemplo, tipo em Y com tipo em linha generalista, ou tipo em Y com tipo em linha por especialização, entre outras formas.

